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Reforma
administrativa

eleito-
listas

ma is 
cinco 
res-

ha de dar logar 
c trapalhadas!

pos.
Combatendo-a cumprimos 

dever, mas :
te que um estadista do valor do sr. 
Dias Ferreira, perdesse o ensejo 
de fazer uma melhor e mais va
liosa obra de ha muito reclamada.

Descrever-vos esta maravilhosa vi- 
qualidades fidalgas dos seus 

seria trabalho 
e improprio de
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Appareceu no «Diário» a refor
ma administrativa.

E’ este o assumpto do dia o 
que não admira visto ter sido tão 
larga mente annunciada esta refor
ma, que agora apparece.

Com a franqueza que nos ca- 
racterisa e com a imparcialidade 
que sempre lemos mantido diante 
do governo, a quem não comba
temos, e por cujo chefe lemos 
consideração e respeito—não po
demos deixar de declarar que essa 
reforma, ou antes esse simulacro 
de reforma, nos desagradou em 
quasi todos os seus pontos.

Não é agora o momento de fa
zer a critica de toda ella ; falta- 
nos o espaço e o tempo, e é ta
refa que reservamos para mais tar
de e que, pouco a pouco, irêmos 
cumprindo, mas muito profuncto- 
riamente, lendo e examinando as 
difterentes disposições do decreto 
ministerial não podemos deixar de 
lhe notar defeitos bem palpavcis 
e evidentes.

O relatorio parece um artigo 
de fundo de jornal político. Tal
vez diga verdades quando se re
fere ás administrações transadas; 
talvez, mas nem todas as verda
des se dizem e nós não estamos 
acostumados a este espectaculo de 
vêr um governo descompor os an
tecessores......... nas columnas do
«Diário do Governo»! Depois o 
pensamento do legislador parece 
completainenle opposlo á descen- 
tra/úafõo administrativa,—que está 
sendo realmente combatida com 
justos motivos—mas esse pensa
mento não se traduz, como era 
de esperar, em uma série de me
didas tendentes a esse fim, har
mónicas e racionaes. Ao contra
rio ellas são contradictorias en
tre si, defficientes, hesitantes.

O codigo do 1812, inspirado na 
mesma ordem de ideias era mui
to mais completo, e — parece in
crível —• teria, publicado hoje, ou
tra actualidade que não tem o de
creto do sr. Dias Ferreira.

Este era centralisador a valer, 
mas com garantias liberaes para 
os povos; a reformasinha aclual, 
querendo passar por centralisado- 
ra apenas desorganisa os serviços 
e passsa das juntas de parochias 
para as cainaras inunicipaes e das 
juntas do districto para estas mui
tas das respectivas attribuições.

Com que fim ? com que utili
dade ?

E ao passo que isto se decreta

O prurido de reformar antigas j banhado de luz, circumdado de jardins, 
praticas leva a estes desatinos! agora pejados de odoríferas flores ; po- 

Nâo queremos hoje passar além extensos a provocarem-nos a gu- 
,i> •. i i ' ' ,i:„ lodice seus fructos sasonados e louros:d este capitulo da commissão dis- , _ . , , . ’. . . i i-.ii ... . lagos, fontes, bosques e prados verde-inclal. Elle so basta para a- -*te’ ’ 1 1
mostra do que é e do que va- J ..
lea nova reforma, feita de tra- venda e qualidadêã fidalgas do"» 

i possuidores seria trabalho excessiva- 
uni | mente demorado e improprio de uma 

sentimos profundamen- chronica ligeira, chronica de louriste, 
que só visa ao fim de, em rápidos es
boços, descrever suas variadas impres
sões.

Ao fundo de uma extensa rua de so
breiros, que mais parece um tunel de 
verdura, possue a casa da Torre um 
bem situado mirante, sobranceiro aos 
rios Cavado e Homem, guarnecido de 
arvores enormes e d‘onde se gosa a mais 
bella e pittoresca paysagem. As azenhas 
com suas grandes rodas, que, ao serem 
batidas pelo sol, parecem enormes doba
douras enrolando largas e brilhantes fi
tas de prata ; amieiros esguios, com suas 
cúpidas verdejantes, elevando-se por so
bre as aguas do rio ; lavadeiras mettidas 
na agua até aos joelhos, entoando can
ções impregnadas de montraste e rosma
ninho, as verdadeiras cançòos do cam
po, todas cheias de singeleza, mas tam
bém a maior parte das vçàes muito con- 
ccituosas e epigrammatleas ; finalmqnte 
um sem numero de coisas que encan
tam, enebriam os espíritos amantes e 
apaixonados da vida e das paysagens 
bucólicas.

Como cu, meus-amigos, seria feliz se, 
em vez de ter nascido para o enfadonho 
e prosaico mister da burocracia, fosse 
apenas um simples camponio, possuidor 
de algumas geiras de terra, cultivando 
nas epochas competentes aboboras e ba
tatas, e dormindo as horas da sésta á 
sombra dos carvalhos seculares, acalen
tado pelo chilrear alegre do melro c 
pintasilgo !

Então, aos domingos, ou ao despegar 
do trabalho nos outros dias, faltaria 
despreoccupado com a minha conversada, 
com a minha Jabel, ambos sentados no 
muro da deveza, sem receio que no dia 
seguinte uma carta anonyma fosse insi
diosamente dirigida ao Ti-Zé das Quin- 
tàcs, pae da minha noiva, para o indis
porem contra mim.

Nas eleições não seria então nem pre
sidente, nem delegado da auetoridade, 
seria apenas ura simples botante, e por 
isso com direito ao carneiro com batatas, 
que sempre é mais confortável e peito
ral do que meia duzia de lambadas zur
zidas por mãos callejadas pela rabica do 
arado.

E, com o costado incólume, mas com 
a barriga refestelada das já citadas igua
rias, recolheria a casa, muito satisfeito, 
ajudar a minha Jabel a deitar a lavadu- 
ra aos cevados, recolher as gallinhas 
por causa da raposa, e comermos depois, 
sentados na soleira da porta, o caldo 
verde, muito bem adubado, e o naco de 
presunto da matança passada. E, quan
do já tudo arrumado, e ambos sentados 
no thalamo conjugal, resariamos a co
roa, encommendariamos as almas do 
purgatório, e, dum somno, d’um unico 
sorano, passaríamos toda a noite, até 
que o pisco nos viesse despertar aos 
primeiros alvores da manhã.

Como eu seria assim feliz, e como a 
sociedade lucraria muito mais com as

Deixaes, meus amigos, que eu vos 
roube um pequeno espaço do vosso jor
nal para vos dizer algo d'estes aprazí
veis logares, d'esta pittoresca estancia, 
toda coberta de luz e de verdura, d’este 
pequeno canto de terra, por certo um 
dos mais formosos do nosso tão decan
tado Alinho?

No meio d'esta doce tranquillidade, 
d estas formosuras bucólicas, o espirito 
parece elevar-se ás regiões mysteriosas 
da mais idial embriaguez, fazendo-nos 
assim esquecer as dôres lancinantes que 
muitas vezes nos veem atormentar o 
coração dolorido.

E como a vida aqui passa despreoc- 
cupada e serena, serena como a viração 
fresca que além geme na grande aveni
da de sobreiros, ou como as aguas pu
ras do Cavado a serpentearem, lá mais 
ao fundo, cm caprichosos requebros, 
por entre o viçoso arvoredo que orla 
suas encantadoras margens.

De todas as freguezias que circum- 
dam a velha cidade de S. Geraldo, é, 
com certesa, a de Soutello que leva a 
primazia a todas as outras. Aqui, além 
dos encantos de uma vegetação luxuri
ante, que se desenvolve naturalmente, 
mesmo sem os cuidados especiaes do 
agricultor, tem a destacar-se os seus lar
gos e extensos horisontes, uma bacia 
enorme, cortada aqui e além pelas ele
gantes pontes do Bico, Homem e Pra
do; o Cavado a espelhar-se por entre ex
tensas e feracissimas veigas, como um 
grande, um enorme espelho de crystal, 
collocado alli pela natureza ; para assim 
mais deslumbrar aquelles que teem a di
ta dc estancear por estes sitios encan
tadores.

Depois, se alongarmos a vista mais 
para longe, principiamos a vêr, como 
pousados sobre tribunas de verdura, o 
santuario do Bom Jesus do Monte, Sa- 
meiro, Falperra, Braga, Tibães; cara- 
panarios a destacarem-se nojfundo escu
ro do arvoredo, semelhando pombas 
brancas a esvoaçarem no espaço, final- 
mente, um conjunto de attractivos e bel- 
lezas que parecem convidar-nos para 
também lhe irmos gosar as suas mara
vilhas.

E no meio de todo este amontoado 
de attrahentes encantos destaca-se, como 
pedra preciosa encastoada era colar dc 
noiva, ou como rosa perfumante a rece
ber em suas pétalas viçosas o contacto 
setinoso de um colo verginal, o solar da 
Torre, palacete esbelto e elegante, todo

—entrega-se o julgamento de con
tas dos corpos administrativos, das 
irmandades e confiarias a uma 
commissão districtal—entidade po
lítica na sua essencia e política 
pela fórma porque é eleita ! Esta 
attribuição que pelo codigo ante
rior pertencia ao poder judicial— 
passa a ser desempenhada por po
líticos de profissão!

E são os eleitos quem julga os... 
eleitores!

Combate o relatorio a existên
cia das juntas geraes, diz que 
ellas não estão firmadas em qual
quer tradição nacional, parece que 
quer acabar com a sua existên
cia mas a verdade é que as man
tém coin outro nome e com uma 
organisação mais absurda.

Pois que é a tal commissão dis
trictal senão uma junta eleita pe
ias camaras municipaes como até 
1878 ?

O relatorio diz que as juntas 
geraes foram «creadas para satis
fazer o ideal doutrinário que ao 
lado de cada magistratura singu
lar collocava uma corporação col- 
lecliva»e que por isso não tem ra
zão de ser. mas lá vau seguindo 
o mesmo ideal doutrinário e para 
não deixar desamparado o gover
nador civil, o decreto colloca ao 
lado d este magistrado uma outra 
corporação collecliva — a cominis- 
são districtal!

Para as juntas geraes podiam os 
concelhos eleger representantes com 
interesses ligados a esses conce
lhos, para a actual commissão dis
trictal só podem ser eleitos ci
dadãos residentes nas capitaes dos 
districlos !

E’ permittida indifinidamente a 
recondução destes vogaes, mas 
continua a não o ser a dos vo
gaes dos corpos administrativos !

Os vogaes d esta commissão são 
eleitos pelos delegados dos con
celhos.

Diz o decreto que os referidos 
delegados procederão, em votação 
publica á escolha de quinze ci
dadãos, dos quaes os cinco 
votados serão effectivos, os 
immediatos substitutos e os 
tantes eventuaes.

Passando em claro o que ha de 
pittoresco n estes eventuaes que era 
mais simples redusir a substitutos 
(que podiam ser dez em logar de 
cinco) occorre-nos pregunlar : e 
quaes são os effectivos, os substitu
tos e os eventuaes quando lodos tive
rem o mesmo numero de votos ? O 
legislador esqueceu-se de prevenir 
esta hypolhese aliás bem prová
vel.

Não era melhor que os 
res logo designassem nas 
quaes os effectivos eos substitutos?

Este processo, agora prescripto, 
ha de dar logar a boas surprezas



—

FOLHA DE VILLA VERDE

CHRONICA Carta
Recebemos a seguinte carta :Orçamento rejeitado

Sr. redactor:occa- A Junta de parochia de Sande ins-

Sallustio de Afondonça.

PfiROLAS E DIAMANTES
RIMAS INTIMAS

paiz.»i legado no respectivo orçamento sem con- ■

l

O

4 de agosto.
Constante leitor.

Agricultura

II

A irmã Oollecta em liberdade

8—agosto, 92.
Abílio Maia.

caBHOO 35A.S MUS

A syndicancia

Missa

Transcripção

estranhado bastante o affaslaniento do il-

cx.mu família encon-

socíedade. Não pretendemos

Nas horas merencórias e dolentes
Da minha vida anciada, 
A minha bem amada

Surge como astro de clarões fulgentes,

E meu peito illumina de bondade
Pura e celestial, 
—Meigo e dôco fanal

D amôr, de paz, d'eterna claridade.

a 
residência do pradre Manoel Antonio

Verdades como punhos
Em resposta ao «Tempo» 

orgâo do partido progressista

O desespero, a dôr, todo esse inferno 
Se transformou, emfim,

N'uma certeza tal d’amôr eterno 
Que jáuiais lerá liin.

O assalto ã casa do padre Sousa 
Lobato, da freguezia de Alva- 
redo, concelho de Melgaço

Em França e em Portugal!
O correspondente do «Século» cm Pa

ris, publica ha dias as seguintes pala
vras que temos grande prazer em trans
crever :

Estiveram hospedados na casa da Torre o 
sr. José da Cunha Guedes de Brito Sá Sotto- 
Maior, sua esposa a ex.mH sr.» D. Joanna de 
Faria Tavora Abreu e Lima, seus interessan
tes filhinhos a sua tia a cx.m» sr.» D. Thoma- 
sia de Sá Sotto-Maior.

S. ox.“" retiraram na passada sexta-feira 
para a sua casa da Agrelln, proximo da Pon
te da Barca.

que parece ser 
os seus funestos i

*
Estão na sua casa de Conciciro, d'este 

concelho, os nobres condes de Carcavcllos.
S. ex.” são sempre bem vindos aqui onde 

contam innumeras sympathias.

o producto de um

Pitssou hontem o anniversario natalício do | 
sr. Silvestre José Pereira do Sousa, honrado 
proprietário d'este concelho e nosso respeita- I 
vel amigo. .... .„

, j Sob o pseuaonyni'
de°todose I Mendonça» costuma

l Par 
i manaes na c----- ... ------

do-se em Soutello hospedado
s. cx.nul familia encon- i 
de Soutcllo o sr. Auto-

i chronica da semana
zimól-a a titulo de curiosidade na nossa 

I secção litteraria.

«Convém notar o seguinte :
Piris é a cidade da bambochata, a cida

de da alegria, terra classica do espirito, a 
palria de idéas livres, e o centro do livre- 
pensamento, etc. Pois bem, ha perto de oito 
annos que vivemos n’esta terra, ha oito 
annos que percorremos as ruas e praças, 
jardins e boulevards d'este enorme e gran
dioso ceniro de população, e nunca vimos 
a menor falta de respeito a um padre, nem 
a uma irmã de caridade! E no entanto os 
padres, as irmãs de caridade, os frades 
professos passeiam e transitam pelas ruas 
de Paris, pelos bairros operários, vestidos 
com os hábitos, com todas as insígnias da 
ordem a que pertencem. Entre nós um pa
dre não póde atravessara multidão, sobre
tudo se vae de batina, sem ouvir qualqtiér 
dichote de parte dos chamados espíritos 
avançados».

Na quarta-feira ultima, o nosso dedi
cado amigo reyd.° Antonio do Patrocí
nio Dominétíes d'Araújo, muito digno 
abbado de Barqueiros, do concelho de 
Barcellos, celebrou missa na egreja do 
Populo, da cidade de Braga, cm acção 
de graças pelo restabelecimento do nos
so bondoso e illustre amigo dr. Carlos 
d'Almeida Braga, procurador- á Junta 
Geral do districto e advogado distinctis- 
sim o.

A este religioso acto assistiram di
versas pessoas.

vel amigo.
Cavalheiro honesto, chefe de familia exem

plar, pae amantíssimo, e caractor 
geralmcnte apreciado o respeitado de todos.

Felicitnmol-o pelo seu anniversario.
*

Acompanhado de s. 
tva-se na sua quinta 
nio Cândido d’Amorim. digno empregado do 
governo civil de Braga.

. nem implorando protecção para os nossos 
i candidatos. Temol-o dito e repetimol-o bem 

alto—a votação eleitoral que as urnas as- 
1 signalarem aos candidatos progressistas, 

representará puramente o valor ou os es
forços dos nossos amigos, pugnando pela 

; integridade dos seus princípios políticos.
Não impetrámos ainda auctoridades de fei- 

■ ção, nem mesmo de longe indicamos ao 
sr. ministro do reino a demissão das que 
nos são adversas. Apenas nos temos insur
gido com vehemencia contra os desmandos 
criminosos dalgumas e nada roais. Cumpra- 
se a lei, execule-se o programma da liber
dade do suffragio, proclamado pelos arau-

uipa prova da isenção do nosso partido pe-
> a

' nossa sociedade. Não pretendemos crear; Vamos dar aos nossos lei 
. embaraços ao governo, nem com ameaças, pormenores do plano para

Julguei,—triste illusão ! tudo acabado 
Inraiveci de Dôr ! ..

Vi de magna o meu peito trespassado 
E findo o meu amor.

As vinhas d’este concelho, que apre
sentavam um aspecto animador, teem 
sido agora muito atacadas dc uma doen
ça, que os agricultores não classificam 
definitivamente, mas que parece ser o 
mildew com todos os seus funestos re
sultados.

A folha das parreiras amarellece, co
mo que crestada, e vae-se desprendendo 
das varas a ponto de as deixar quasi 
inteiramente desguarnecidas. E os ca
chos definham, não amadurecem, tor
nando-se os bagos rugosos, de uma côr 
desmaiada como a das passas mal sa- 
sonadas.

Os lavradores mostram-se desconten
tes, porque a colheita de vinho, que se 
afigurava promettedora, de certo não 
corresponderá a essa expectativa.

Se o calor apertar, como os bagos fi
cam stigeitos, pela ausência da folha, á 
acção directa do sol, é prOvavel que se 
inutilisem na sua quasi totalidade. Tor- 
nar-se-hão litteralmente queimados.

Os milharaes, bem como os feijões de 
diversas qualidades, é que estão na ver
dade, soberbos. Ha muitos annos que 
se nào vêem tào magníficos campos, es
pecial mente os das terras fundas, cober
tos de exemplares de uma vegetação 
pomposa o luxuriante.

A não sobrevir contratempo inespe
rado, a colheita d’aquelles generos de
verá ser formidável.

Do mal o menos.

Finalmente foi posta em liberdade es
ta desditosa senhora, oriunda do nosso 
concelho, e victiina da inais infame das 

i perseguições e da mais calumniosa das 
campanhas.

Eelizmente tudo está esclarecido e a 
victima restituída ao seu honroso logar 
na milícia religiosa, não sem ter soffrido 
grandes dissabores e enormes desgostos!

A «Folha de Villa Verde» que se hon
ra de ser o jornal que na província mais 
pelejou em favor da desventurada, que 
colheu c publicou os mais minuciosos 
dados sobre a vida de Rosa de Oliveira 
antes de entrar para a Religião — não 
póde deixar de se congratular com o fe
liz termo dc toda esta campanha de 
odios e malquerenças.

Felicitamos vivamente a nossa heroi
ca conterranea e juntamente n esta feli
citação seu honrado e velho pae, que a 
esta hora estará cheio dc verdadeira ale
gria, c sincero jubilo.

• • . ........

! creveil no seu orçamento, como receita 
Soutcllo—margens do Cavado— 4 dc ' prupria, o producto de um 1

agosto 1892. I iaHecido capitalista Barbosa
I Ora no testamento d'este cavs 
i elara-se peremptoriamente que todas

__,L. ..._____j a direcçâo do

São judiciosas estas palavras.
Até a mocidade das escolas, que tem 

o dever de ser correcta e delicada, faz 
gala das suas inconveniências para com 
os ecclesiasticos e para com as religio
sas.

D’uma sabemos nós, que para ir ao 
lyceu central dc Lisboa, acompanhando 
meninas que ali teem feito exames, é 
obrigada a apresentar se com trajos se
culares para evitar desacatos c graças 
de mau gosto.

Regressou a Vi.inua do Castello o uosso 
presado eollega e amigo o sr. Gaspar Leite, 
digno -2.° offieial do governo civil de Vianna.

*
Faz hoje annos o nosso prezadíssimo ami

go e virtuoso sacerdote padre Constantino 
Soares Rodrigues, muito querido e conside
rado por todos quantos o conhecem.

As nossas cordealissimas felicitações.

* ,
Foram aos Arcos de Val-de-Vez assistir 

ás festas de Nossa Senhora da Lapa feitas a 
expensas do opulento capitalista conde d’Alto 
Mcariín, os srs. conego abbade de Penascaes, 
dr. João Julio Viei-a Barbosa, dr. José Lu- 
ciano Teixeira Sepulveda, dr. Adelino Soares 
Rodrigues, dr. Martinho Camões, Manoel Hen
rique de Faria, Antonio José Ferreira Braga, 
e José Antonio dc Sousa Menezes.

E parece-me — nas horas de conforto,—
Inspirada do ceu
Milagre I se já deu

Vida e mais vida ao meu coração morto!

Consta-nos que o governo fez notar 
que o sr. governador civil não cra com
petente para ordenar, como ordenou, a 
syndicancia á repartição dc fazenda d'es- 
te concelho.

Sempre assim o sustentamos : vejam- 
se os nossos artigos da oceasião.

O sr. governador civil nào nos ouviu 
e fiou-se. . . no doutor Albano e em 
quejandas columnas e d’ahi o passo er
rado que deu.

A «Voz do Lima» transcreveu o nos
so artigo sobre a «União do Clero».

Iescicve o Estão, felizmente, de grades a dentro 
B ) quatro dos malfeitores que, no tnez pas-

«Siibemos que o sr. Dias Ferreira tem I sado, na noite de 1 para 2, assaltaram 
ranhado bastante o affaslaniento do il- I I

i do Sousa Lobato, em S. Martinho de 
Alvaredo, concelho de Melgaço, que 

; poucos dias depois falleçeu, em conse- 
! quencia das punhaladas que os sicários 

lhe vibraram.
Vamos dar aos nossos leitores alguns 

t a execução

Chronica de Soutello — Gaspar ; 
Leite

Sob o pseudonymo de «Sallustio de | 
' ‘ i o nosso amigo Gas- i
Leite escrever umas chronieas se- j 

manaes na «Aurora do Lima». Achan- . lustre chefe do nosso partido do sol que 
’ > cm casa ' illumina agora as cuimadas da governação 

do sr. visconde da Torre, o nosso anti- publica. Esse aíT.islanienlo, porém, é inais 
go collaborador escreveu d ali a sua [ uma pr,,vn <l« 

passada. Reprodu- ' rante os graves problemas que agitam 
• «n rvi r I r» V 'i < i r\rnl rt/inrn crt

Conhecemos um juiz de paz. que 
está a pedir promoção a desembarga- ■ 
dor da relação!

Ha dias mandou o homemsinho pro- 1 
ceder a inquirição de testimunhas acer
ca de um snpposto crime em que o 
queixoso é um celebre cura (Palmas 
muito conhecido que pretende envolver 
nas malhas da justiça aquelles paro- j tos governamenlaes e ficaremos satisleitos, 
chianos de que não gosta. i e comnosco lodos os cidadãos honestos do

Sabem o que fez o nobre e esclare- j 
eido juiz da paz? Ordenou que o quei- i 
xoso se sentasse gravemente na sua 
cadeira e fizesse as perguntas ãs testi
munhas, dictando os depoimentos d’el- 
las.

Hão-de concordar que é de primeira 
ordem este juiz que faz dos queixosos 
julgadores.

Chamamos a altenção dos dignos ma
gistrados da comarca.

De v. etc.

Magnifico vinho

sr. Manoel Joaquim de Sousa Fon
tes, digno contador da comarca de Ama
res é um viticultor distineto e trabalha
dor. Os vinhos da sua propriedade de 
Larim, na freguezia de Soutello, d’este 
concelho, atingrm um grau de perfei
ção verdadeiramente notável e são jus- 
tainente apreciados pelos entendedores.

Aquelle nosso amigo acaba de esta
belecer a venda cm garrafas pelo dimi
nuto preço de 60 rs. cada uma e está 
tratando de estabelecer vários depositos 
em diversas localidades, onde o seu vi
nho hade ser muito apreciado logo que 
seja conhecido. Por agora vende-se já 
em Amares, no estabelecimento do sr. 
Rocha, na Feira Nova no do sr. Dias 
Paredes, ' em Rendufe (entroncamento) 
no do sr. Oliveira, na Ponte do Bico no 
do sr. Soares, em Palmeira no do sr. 
Soares, no Allivio no do sr. Valente. 
Muito breveinente se venderá em Villa 
Verde, Pico, Caldellas e Bouro.

legado do 
i e Brito.

I Ora no testamento d’este cavalheiro de- 
| elara-se peremptoriamente que todas as 
I obras serão feitas sob a direcçâo do sr. 
| Luiz Barbosa de Brito, irmão do falle- 
I eido, o qual poderá querendo ouvir sobre 
’ ellas a Junta de parochia que terá voto 
' consultivo. Em vista d’isto de que se ha- 
I dc lembrar a Junta ? Inscreve todo o

I suítar nem ouvir o sr. Luiz de Brito!!! | 
I e prepara-se para deitar abaixo a egreja 

parochia! e construir outra! Os mora
dores da freguezia revoltaram se contra 
estas manobras e reclamaram do respe
ctivo perante o sr. governador civil. Es
te mandou informar o sr. administrador 
do concelho, o qual informou favoravel- 

j mente ás pretetnções da Junta. Não era 
1 de esperar outra coisa.
i O sr. governador civil porém nãoap- 
i provou o orçamento e a obra terá de se 
1 fazer pelas indicações do sr. Brito.

Nào podemos deixar dc louvar este 
acto do sr. governador civil. Proceda 
sempre assim e terá o nosso elogio, que 
é insuspeito.

Agora um additamento :.
Em todo este negocio andou envolvi

do um tristemente celebre boticário, que 
ao que parece queria levar rasca na as
sadura. . .

minhas batatas e aboboras, do que com 
os meus trabalhos burocratas.

Mas ainda agora reparo que com es
tas divagações esqueci a chronica dc Sou
tello !

Não importa, ficará para outra 
aião.
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FOLHA DE VILLA VEKDE

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—LisboaABIL10 MAIA

A ESPOSA

JOÃO VERDE

2£400

iCONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

15800 réis

Condições da assignalura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

35400 
3$700

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

. i

capa a duas .

tavel romance, que póde sem receio entrar no sactuario

Livraria Escolar de Forte «ft C.“
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

edi-
e

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«I. A. C*.

Preço.......... 70 rs.

A Ml imil
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih eto o sr. Antonio Maria Barbosa

©S BUBROS
OU 

0 REINADO DA SANDICE

VIDA DE D. Ffi BHHTH0LDD1ED DOS ÍHJURIES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das llespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc , etc.

Nova producçào de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes 

(Edição Illustrada com chromos e gravuras;

Brinde a todos os assignantes uma eslanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
— Lisb«3.

i a importância de um ou 
Toda a correspondência deve

A FELICIDADE
- • '• «ft •' j, •. < • 1

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1Í
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no-

(Jm volume elegantomente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

grasso».

da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* 
1 grosso volume illus- 
trado............ ............
Encadernado em per- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 7^250 
Encadernados em per-

caline................................ 11&500
Dourados pela folha.. 12^500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio frauco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cru3 Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Os romances de Emile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilamente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundam mie o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas conimoventes, que a cada 
passo te desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-tas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45'1 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram

CONTOS ESCOLHIDOS|
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

EC- CÁSANOVA
Um volume in-!8.° (Jesus) com 12 illuslrações e

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
rneira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accnsada por 
intermédio do jorna) as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarroga-so dos forneciirentos de lodos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem. jarem assignar deverão remetter no acto de fazer

i gnatura

Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 

' ** ■ a assi-
mais fascículos.
ser dirigida á Empreza

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MA1S GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran-

0S MYSTERIOS

IBANILMAIIONABIA
por

LÉO TAXIL
Versilo portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade EB.lO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex."'os e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chramberij, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, dc Bayeur, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
100 heis o-i srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 

portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes .a 
j empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
i dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es

pera receber dos mesmas senaores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,Vento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se qoe as quantias não inferiores n 1^000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos 
lores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigtia- 
l'irns o sr. José Gmmaràes, rua Chã 40—1.°


